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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA DOCÊNCIA: A 
NECESSIDADE DA FORMAÇÃO CONTINUADOS DOS 

PROFESSORES
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RESUMO: Este trabalho apresenta um estudo 
bibliográfico sobre os desafios contemporâneos 
da docência, destacando a necessidade da 
formação continuada dos professores. O 
objetivo principal é identificar, teoricamente, nos 
autores que discutem esta questão, aspectos 
que demonstram a necessidade da formação 
continuada considerando as emergências deste 
tempo baseado numa perspectiva informacional 
diferente da perspectiva formativa. Cada 
vez mais se adverte para a importância do 
conhecimento e da função social que é exercida 
pelo professor. A atividade docente não é 
realizada sobre uma peça, ela é realizada, 
especificamente, numa teia de interações 
entre sujeitos. O professor-pesquisador 
traz uma característica que o diferencia dos 
demais colegas. Ele transforma sua docência 
em atividade intelectual. Ele não pode ser um 
bom professor sem que tenha compreensão 
satisfatória dos processos de aprendizagem. 
Um professor competente estará disposto a 
refletir sempre sobre sua metodologia, postura 
em sala, a reorganizar sua prática educativa e 
isso tudo, pode se dar, por meio da pesquisa. 
A formação continuada traz implícita a ideia 
da existência de uma formação anterior, 
relacionando-se assim, à atualização de 
conhecimentos e o aperfeiçoamento da prática. 
Ela se dá por meio de cursos de ampliação e 
atualização de conhecimentos específicos e 
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técnico-pedagógicos. A formação inicial, hoje, não é suficiente para que o professor 
saiba trabalhar com as situações complexas que se apresentam no dia a dia. O 
trabalho não pode ser realizado isoladamente, nem intuitivamente, é necessário que 
seja garantida a liberdade, a igualdade de oportunidade, o desenvolvimento individual 
e coletivo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior; Docente; Formação Continuada de 
Professores.

CONTEMPORARY CHALLENGES OF TEACHING: A NEED FOR CONTINUED 

TEACHER TRAINING

ABSTRACT: This work presents a bibliographic study about the contemporary 
challenges of teaching, highlighting the need for continuing teacher education. The main 
objective is to identify, theoretically, the authors who discuss this issue, aspects that 
demonstrate the necessity of the continuous formation considering the emergencies of 
this time based on an informational perspective different from the formative perspective. 
Increasingly, the importance of knowledge and the social function exercised by the 
teacher is emphasized. The teaching activity is not performed on a piece, it is carried out, 
specifically, in a web of interactions between subjects. The teacher-researcher brings 
a characteristic that sets him apart from other colleagues. He turns his teaching into 
intellectual activity. He can not be a good teacher without a satisfactory understanding 
of the learning processes. A competent teacher will always be willing to reflect on his 
methodology, posture in the classroom, to reorganize his educational practice, and this 
can be done through research. Continuous formation implies the idea of ​​the existence 
of an earlier formation, thus relating to the updating of knowledge and the improvement 
of practice. It occurs through courses of expansion and updating of specific knowledge 
and technical-pedagogical. The initial formation, today, is not enough for the teacher 
to be able to work with the complex situations that are present in the day to day. Work 
can not be done in isolation, nor intuitively, it is necessary to guarantee freedom, equal 
opportunity, individual and collective development.
KEYWORDS: Higher Education; Teacher; Continuing Teacher Training.

1 | 	INTRODUÇÃO

O papel do professor sempre foi tema de discussão, tanto na Educação Básica, 
quanto na Superior. Cada vez mais se adverte para a importância do conhecimento 
e da função social que é exercida pelo professor. Pode-se entender, de modo geral, 
que a docência é um tempo e um espaço de desenvolvimento de ideias para a 
transformação social, desta forma, a formação continuada dos docentes se torna 
fundamental para que ele continue se atualizado, observando, coletivamente, as 
transformações de um mundo em mudanças (MORIN, 2007). As necessidades de 
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mudanças são intrínsecas às transformações.
Considerando as circunstâncias evolutivas da sociedade atual, especialmente 

as transformações cientifico-tecnológicas, é notória a velocidade com que a vida é 
diariamente influenciada. Ano após ano, tudo se transforma, ficando difícil termos 
a certeza de como será nossa sociedade, de como serão nossos convívios, em 
um tempo muito alongado. O que temos hoje é a provisoriedade dos saberes, 
provocando, com isso, a necessidade continuada de formação de todas as profissões 
e os educadores não fogem à regra.

Com a finalidade de analisar com mais argumentos estes aspectos, 
apresentamos este trabalho que visa discutir a função social do professor na 
atualidade e, por consequência, a necessidade de manter-se, constantemente, em 
processo formativo.

Este trabalho é de caráter bibliográfico, trazendo para as análises autores que 
contribuem para uma melhor compreensão desta importante temática.

2 | 	O PAPEL DO PROFESSOR PESQUISADOR

A atividade docente não é realizada sobre uma peça, ela é realizada, 
especificamente, numa teia de interações entre sujeitos. Nela, estão presentes 
sentimentos, símbolos, atitudes e valores que são objetos de interpretação no 
conjunto das relações entre os sujeitos (TARDIF, 2002). Neste contexto é importante 
também mencionar que muitas transformações científico-tecnológicas acontecem 
com muita rapidez e que, por sua vez, também influenciam as atividades docentes, 
por isso, requer deste profissional mudanças, dentre elas a habilidade de estar 
sempre pesquisando.

Nas palavras de Becker e Marques (2007, p. 20): “O professor-pesquisador traz 
uma característica que o diferencia dos demais colegas. Ele transforma sua docência 
em atividade intelectual [...] e, eventualmente, publica suas conclusões [...]”. Assim 
sendo, é importante reforçar que a pesquisa deveria acompanhar todos os atos de 
docência, seja na educação básica ou superior, servindo como suporte para todas 
as ações de aprendizagem tornando o ato de ensinar e aprender mais reflexivo. 
Nesse sentido, Pimenta e Anastasiou (2014, p. 103) destacam que “o ensino na 
universidade caracteriza-se como um processo de busca e de construção científica 
e crítica de conhecimentos”. 

Nesse processo de construção contínua do conhecimento, seja na fase 
formativa ou do exercício da profissão, estando presente a crítica sobre os saberes, 
a possibilidade da descoberta e da inovação, inclusive da estrutura organizacional 
vigente nas Instituições, se torna mais viável, pois se cria a condição de pensar a 
partir de si própria, permitindo que sejam Instituições de Ensino reflexivas (ALARCÃO, 
2001).   
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Outro aspecto importante do processo é a capacidade de escuta do docente. 
É necessário que ele escute o estudante, assim, como alerta Alves (2001, p. 30), 
“seria indispensável que o professor acreditasse na potencialidade desse discente, 
procurasse criar condições que favorecessem seu bom desempenho, valorizasse 
sua cultura e buscasse promover seu diálogo com a cultura erudita”.

Entende-se que o docente deve ser um pesquisador, pois ele não pode ser 
um bom professor sem que tenha compreensão satisfatória dos processos de 
aprendizagem. E por não conhecer tal processo fica limitado, não tendo condições 
de propiciar situações em que haja progresso destes conhecimentos.

Desse modo, reportando-nos ainda às palavras de Becker e Marques (2007, p. 
102):

[...] O professor é desafiado a criar espaços para a veiculação de informação 
em atividades que respondam aos interesses e necessidades dos alunos e, 
principalmente, em atividades que sejam auto-estruturantes, isto é, atividades 
nas quais o aluno se insere intencionalmente.

No entendimento de Becker e Marques (2007), o docente não é quem possui 
a informação, o conhecimento, mas alguém que questiona as soluções que se 
apresentam, confere com os saberes que estão estabelecidos e ainda incentiva a 
diversidade.

Kenski (2009, p.103) assevera que: 

O papel do professor em todas as épocas é ser o arauto permanente das inovações 
existentes. Ensinar é fazer conhecido o desconhecido. Agente das inovações 
por excelência o professor aproxima o aprendiz das novidades, descobertas, 
informações e notícias orientadas para a efetivação da aprendizagem.

Eis aí o papel do professor pesquisador, e por isso, é imprescindível que os 
professores entendam que, neste século, a mudança é intrínseca a sua função, ou 
seja, mudar é preciso. 

Oliveira e Araújo (2016, p. 2) afirmam:

É preciso adotar uma postura positiva em relação às mudanças paradigmáticas 
e assumir compromisso com a formação dos alunos e com o desenvolvimento de 
atividades que atendam às necessidades da realidade atual, inovando sempre o 
processo de ensino. 

Atualmente, a realidade determina que seja reconhecido que a nova geração 
tem outras formas de aprendizagem. São diversas as maneiras de aprender, ou 
seja, formas mais contextualizadas e não lineares, diferentes da estrutura que 
prevalecia no passado. Assim, o professor precisa trabalhar com novos métodos que 
sejam capazes de desenvolver seu conhecimento próprio a partir das informações 
adquiridas, e para isso, a pesquisa é essencial.

Mariani e Carvalho (2009, p. 2410) apontam que:  

O processo educativo é fundamentalmente formativo. Formação entendida 
como o desenvolvimento pleno das potencialidades humanas. Assim, a função 
primordial da educação está na plausibilidade esperançosa da superação de 
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quaisquer situações de opressão provocadas pela ordem social injusta, uma vez 
que a educação se apresenta como espaço privilegiado de conscientização. O 
desenvolvimento da consciência crítica em relação à história, ao mundo e a si 
próprio é condição sine qua non, para que o ser humano atinja a verdadeira 
liberdade autônoma.

O professor que é pedagogicamente competente sabe ensinar e ainda possui 
um leque de dinâmicas que promovem aos seus discentes o esclarecimento e 
apreensão dos conteúdos. 

Conforme as Diretrizes Curriculares, “[...] não basta a um profissional ter 
conhecimentos sobre seu trabalho. É fundamental que saiba mobilizar esses 
conhecimentos, transformando-os em ação” (BRASIL, 2002, p. 8). A competência é 
definida, assim, pela capacidade de mobilizar os conhecimentos: 

[...] as competências tratam sempre de alguma forma de atuação, só existem 
em situação e, portanto, não podem ser aprendidas apenas no plano teórico 
nem no estritamente prático. A aprendizagem por competências permite a 
articulação entre teoria e prática e supera a tradicional dicotomia entre essas duas 
dimensões, definindo-se pela capacidade de mobilizar múltiplos recursos numa 
mesma situação, entre os quais os conhecimentos adquiridos na reflexão sobre 
as questões pedagógicas e aqueles construídos na vida pessoal e profissional, 
para responder as diferentes demandas das situações de trabalho (BRASIL, 
2002, p. 29).

Por conseguinte, um professor competente estará disposto a refletir sempre 
sobre sua metodologia, postura em sala, a reorganizar sua prática educativa e isso 
tudo, pode se dar, por meio da pesquisa e ao mostrar os seus resultados. Contudo, 
para chegar a esse nível de compreensão, a formação do professor deve ser continua 
e constante.

Apenas para reforçar essa ideia, a metodologia está muito relacionada a própria 
didática e ambas formam uma unidade, permeada de relações recíprocas entre si. 
Desse modo, “A Didática trata da teoria geral do ensino. As metodologias específicas, 
integrando o campo da Didática, ocupam-se dos conteúdos e métodos próprios de 
cada matéria na sua relação com fins educacionais” (LIBÂNEO, 2013, p. 25).  

3 | 	A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR

A formação continuada traz implícita a ideia da existência de uma formação 
anterior, relacionando-se assim, à atualização de conhecimentos e o aperfeiçoamento 
da prática.  

A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos 
destinados à formação profissional, completados por estágios. A formação 
continuada é o prolongamento da formação inicial visando ao aperfeiçoamento 
profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e ao desenvolvimento 
de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional (LIBÂNEO, 
2004, p. 227). 

Na atualidade, é possível constatar que professores qualificados e um clima 
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universitário voltado para o sucesso dos discentes, são aspectos que podem 
determinar o reconhecimento da eficácia de uma Universidade, pois:

A educação permanente, ou educação continuada, é entendida como um 
processo que se desenvolve ao longo da vida humana, em oposição à ideia de 
que a educação seria uma atividade própria de uma fase da biografia individual. 
Esse conceito parte do pressuposto de que o processo de aprendizagem é 
contínuo e transcende a escolarização formal, envolvendo práticas educacionais 
formais, não formais e informais, desenvolvidas por diferentes instituições através 
de diferentes metodologias, em diferentes momentos da vida do indivíduo, o que 
integra as aprendizagens realizadas e a sua visão de mundo (LUZ; JESUS, 2006, 
p. 60).

A formação continuada se dá por meio de cursos de ampliação e atualização 
de conhecimentos específicos e técnico-pedagógicos. Os autores afirmam que as 
pesquisas mostram que Instituições de Ensino “[...] de modo formal ou informal, se 
constituem em espaços de formação permanente de seus profissionais apresentam 
melhor desempenho” (LUZ; JESUS, 2006, p. 49). 

Nesse sentido, a formação continuada pode ser entendida como “iniciativas de 
formação realizadas no período que acompanha o tempo profissional dos sujeitos. 
Apresenta formato e duração diferenciados, assumindo a perspectiva da formação 
como processo” (CUNHA, 2006, p. 354). A capacidade de construção do saber é 
reivindicada pela singularidade das situações localmente contextualizadas que os 
professores experimentam no seu cotidiano profissional e, como tal, deverá ser 
potencializada não só na formação inicial, mas também na formação contínua de 
professores.

Por conseguinte, de acordo com o que afirma Jardim (2009, p. 4), as Instituição 
de Ensino:

[...] necessitam de líderes capazes de trabalhar e facilitar a resolução de 
problemas em grupo, capazes de trabalhar junto com os professores e colegas, 
ajudando-os a identificar as necessidades de capacitação e adquirir as 
habilidades necessárias e, ainda, serem capazes de ouvir o que os outros têm a 
dizer, delegar autoridade e dividir o poder.

Em relação a essa questão, Hattie (2009, p. 22) esclarece que “[...] nem todos 
os professores são eficazes, nem todos os professores são especialistas, e nem 
todos os professores têm efeitos poderosos sobre os alunos”. Nascimento (2009, 
p. 6) reforça esta ideia dizendo que “[...] a formação implica um processo contínuo, 
o qual precisa ir além da presença de professores em cursos que visem a mudar 
sua ação no processo ensino aprendizagem”. O professor necessita ser auxiliado a 
pensar sobre a sua prática, para que possa compreender as crenças em relação ao 
processo e se torne um pesquisador da ação, buscando aprimorar o processo de 
aprendizagem em sala de aula. 

Becker (2001, p. 5) aborda alguns princípios que podem assinalar uma postura 
pedagógica construtivista, dentre eles: 

- Instaurar a fala do aluno, ouvindo e observando o fazer do aluno, incluindo neste 
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fazer sua fala. 

- Rever continuamente as atividades em função dos objetivos, utilizando conteúdos 
como ponte para que ocorra a construção de estruturas. 

- Pôr o aluno em interação com os conteúdos diretos e complementares, 
considerados necessários à formação pretendida, ou seja, ao atendimento dos 
objetivos estabelecidos para a aprendizagem. 

É evidente que a formação inicial não é suficiente para que o professor saiba 
trabalhar com as situações complexas que se apresentam no dia a dia, sendo a 
formação continuada uma necessidade emergente para o docente. Assim, conforme 
Ferreira (2003, p. 19),

a formação continuada é uma realidade no panorama educacional brasileiro e 
mundial, não só como uma exigência que se faz devido aos avanços da ciência 
e da tecnologia que se processam nas últimas décadas, mas como uma nova 
categoria que passou a existir no mercado da formação contínua e que, por isso, 
necessita ser repensada cotidianamente no sentido de melhor atender a legítima 
e digna formação humana. 

Um profissional da educação necessita estar sempre atualizado e bem informado, 
não apenas em relação aos fatos e acontecimentos do mundo, mas, principalmente, 
em relação aos conhecimentos curriculares e pedagógicos, e às novas tendências 
educacionais. A formação é relacionada a uma aprendizagem constante, pois: 

O professor é um profissional que domina a arte de reencantar, de despertar 
nas pessoas a capacidade de engajar-se e mudar. Neste aspecto, entende-se 
que a formação do professor é indispensável para a prática educativa, a qual se 
constitui o lócus da profissionalização cotidiana no cenário escolar (DASSOLER, 
2012, p. 1).  

Para poder ensinar, o professor precisa ter o conhecimento adquirido por meio 
da formação continuada que se vai profissionalizando pela prática cotidiana. De 
acordo com Moreira e Candau (2005), é necessário pensar a formação continuada 
que valoriza tanto a prática realizada pelos docentes, quanto o conhecimento que 
provém das pesquisas realizadas nas Universidades, articulando assim a teoria e a 
prática na formação e construção do conhecimento profissional do professor. 

Por conseguinte, é preciso que o professor aprenda constantemente a ver a 
realidade, pois é na prática, no intercâmbio de saberes, na ousadia da busca que o 
aprendizado mútuo acontece. Na visão de Tardif (2002, p. 255), saberes são: 

Chamamos de epistemologia da prática profissional o estudo do conjunto dos 
saberes (conhecimentos, competências, habilidades, etc.), utilizados realmente 
pelos profissionais em seu espaço de trabalho cotidiano para desempenhar todas 
as suas tarefas. Damos aqui à noção de “saber” um sentido amplo, que engloba 
os conhecimentos, as competências, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes, 
isto é, aquilo que muitas vezes foi chamado de saber, saber-fazer e saber-ser. 

A intenção de uma epistemologia da prática do profissional, é mostrar esses 
saberes, entender como são integrados firmemente nas tarefas dos docentes e como 
estes os congregam, produzem, usam, aplicam e transformam em função dos limites 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas 3 Capítulo 11 112

e dos recursos relativos às suas atividades. Em suma, essa ideia de uma nova 
epistemologia ou matriz epistemológica, diz respeito a explicação do conhecimento 
como processo de interação contínua (PIMENTA, 2000). 

Esse processo compreende também a natureza desses novos saberes, assim 
como o papel que exercem no processo de trabalho docente, que é relativo à 
identidade profissional dos professores (TARDIF, 2002).

Pimenta, Anastasiou e Cavallet (2005, p. 269) ressaltam que:

Os avanços tecnológicos, as novas configurações do trabalho e da produção 
configuram o que se denomina a sociedade da informação e do conhecimento. 
No entanto, é importante compreender que são conceitos diversos; conhecimento 
não se reduz a informação. Esta é um primeiro estágio daquele. Conhecer implica 
um segundo estágio, o de trabalhar com as informações, classificando-as, 
analisando-as e contextualizando-as. O terceiro estágio implica a inteligência, 
a consciência ou sabedoria. Inteligência tem a ver com a arte de vincular 
conhecimento de maneira útil e pertinente, isto é, de produzir novas formas de 
progresso e desenvolvimento; consciência e sabedoria envolvem reflexão, isto é, 
capacidade de produzir novas formas de existência, de humanização.

Os autores explicam ainda, que a informação não acontece igual a todos os 
indivíduos; desse modo, não basta criar conhecimento, é preciso gerar as condições 
de produção do conhecimento (PIMENTA; ANASTASIOU; CAVALLET, 2005). Assim, 
o docente é visto como a mediação entre os recursos humanos e pedagógicos 
existentes na Instituição de Ensino; bem como a mediação entre a busca dos 
objetivos que transcendem o simples ensino e a formação para a cidadania. 

Para Oliveira Júnior (2008, p. 8), “[...] o professor [...] tem a extraordinária 
oportunidade de partilhar com o aprendiz a experiência rica da busca e do saciar do 
chamamento interior: a vocação profissional”. O desafio dos processos de ensino e 
aprendizagem residem nos investimentos sistemáticos e contínuos para a qualidade 
do ensino na Universidade.

A construção do conhecimento ocorre por força da ação do sujeito [...] e pelo 
retomo ou repercussões desta ação sobre o sujeito e o novo conhecimento 
provoca um reordenamento, uma reinterpretação, uma nova leitura da realidade, 
uma nova síntese de conhecimentos anteriores. De forma alguma esse novo 
conhecimento é soma ou acúmulo de informações; é novidade e renovação do 
saber (BECKER, 1998, p. 61).

Nesse sentido, a renovação do saber passa por meio de uma nova releitura da 
realidade obtida pela revisão dos saberes teóricos e da prática pedagógica, que é 
permitida por meio da formação continuada.

4 | 	OS SABERES TEÓRICOS E A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL

Não se questiona e contesta a formação inicial dos professores, no entanto, 
ela abarca alguns significados que permitem repensar sobre os saberes teóricos 
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adquiridos anteriormente e na atualidade devem ser comparadas com a realidade 
e validada, pela própria prática pedagógica do professor (BECKER, 1998). Nesta 
perspectiva cabe ressaltar, conforme argumenta Tardif (2002, p. 54) que “[...] os 
saberes experienciais não são saberes como os demais, são, ao contrário, formados 
de todos os demais, mas retraduzidos, ‘polidos’ e submetidos às certezas construídas 
na prática e na experiência”.

Corroborando com isso, Libâneo (2001) menciona que a ideia é a de que os 
professores possam pensar sua prática em outros termos, e com isso, desenvolver 
sua capacidade reflexiva sobre a sua própria prática. Assim sendo, é por meio dos 
saberes práticos ou provindos da experiência que os docentes passam seus próprios 
valores e a concepção de ensinar, julgam, interpretam e compreendem suas ações 
em sala de aula, pois assim, serão capazes de modificar ou reafirmar as escolhas 
por determinada postura e sobre sua interação com os discentes em sala de aula.

O trabalho diário com os estudantes, conforme argumenta Tardif (2002, p. 17), 

[...] provoca no professor o desenvolvimento de um “conhecimento de si”, de um 
conhecimento de suas próprias emoções e valores, da natureza, dos objetos, do 
alcance e das consequências [sic] dessas emoções e valores na sua “maneira de 
ensinar”. Em seguida, porque os estudantes, os alunos, são seres humanos cujo 
assentimento e cooperação devem ser obtidos para que aprendam e para que 
o clima da sala de aula seja impregnado de tolerância e de respeito pelo outro.

Este pode ser um entendimento onde o professor desenvolve o papel de 
mediador, auxilia na capacidade de concentração, sabe envolver os discentes, 
pesquisa e investe na sua formação continuada, o que possibilitara ter uma 
Universalidade de qualidade, que promove a permanência dos discentes e faz 
continuamente a adequação e ampliação dos conteúdos socioculturais. Pois, como 
assevera Cury (2005), não é suficiente o acesso dos discentes ao ensino superior, 
é preciso que entrem e permaneçam. No entanto, sabe-se que não basta o discente 
somente permanecer na instituição de ensino. É de suma importância que ele 
aprenda a desenvolver a capacidade de interagir com outros meios e produzir mais 
conhecimentos, maior aprendizagem. Se faz necessário que todos participem das 
discussões, em condições de igualdade e com liberdade para expor as opiniões. 
Desse modo, a tarefa das Instituições de Ensino é de assegurar as condições 
necessárias para que a aprendizagem se torne eficaz, sólida e mais consolidada 
para auxiliar as pessoas a lidarem com as suas próprias vidas (PIMENTA et al., 
2013). 

O trabalho não pode ser realizado isoladamente, nem intuitivamente, é 
necessário que seja garantida a liberdade, a igualdade de oportunidade, o 
desenvolvimento individual e coletivo (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2003, p. 
91). Desse modo, cumprir essa tarefa com comprometimento e qualidade exige do 
professor congregar capacidades e saberes construídos ao longo da sua vida e 
carreira, que lhe possibilitem constituir um ensino de qualidade. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES 

Um primeiro entendimento é que, mesmo com todos os avanços tecnológicos, 
o professor continuará tendo um papel essencial na sociedade.

No processo formativo, o desenvolvimento da pesquisa pode é importante 
porque desenvolve a autonomia dos profissionais e se constitui num procedimento 
de construção e reconstrução do conhecimento. Ela, no sentido contrário de uma 
formação positivista, pode possibilitar que os docentes desenvolvam o entendimento 
e a habilidade de que aprender é uma atividade humana e faz parte de nossa 
existência diária. A pesquisa precisa acompanhar todos os atos de docência, seja 
na educação básica ou superior, servindo como suporte para todas as ações de 
aprendizagem tornando o ato de ensinar e aprender mais reflexivo.

A formação continuada é uma necessidade de todas as profissões, entretanto, 
quando falamos da profissão professor, ela se torna ainda mais relevante. Ela é o 
prolongamento da formação inicial visando ao aperfeiçoamento profissional teórico 
e prático no próprio contexto de trabalho e ao desenvolvimento de uma cultura 
geral mais ampla, para além do exercício profissional. É realizada no período que 
acompanha o tempo profissional dos sujeitos. A formação inicial não é suficiente para 
que o professor saiba trabalhar com as situações complexas que se apresentam no 
dia a dia, assim sendo, a formação continuada se torna uma necessidade emergente 
para o docente.

A relação teoria e prática é desafiadora, por isso, os saberes experienciais 
não são saberes como os demais, são, ao contrário, formados de todos os demais, 
mas retraduzidos, ‘polidos’ e submetidos às certezas construídas na prática e na 
experiência. Os professores necessitam pensar sua prática em outros termos, e com 
isso, desenvolver sua capacidade reflexiva sobre a sua própria prática.

A mudança deve ser constante, ela se efetivará na busca de aperfeiçoamento 
e na formação continuada do professor, pois sem ela tão pouco o professor será 
capaz de repensar os saberes teóricos e as práticas pedagógicas para buscar o seu 
aprimoramento.
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